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RESUMO 

Informações sobre composição, distribuição e características populacionais são imprescindíveis 

para a elaboração de uma Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas de Extinção. Objetivando 

caracterizar o estado de conservação com base em critérios da União Internacional para 

Proteção da Natureza (UICN) das espécies de peixes de águas continentais do Ceará, realizou-

se um inventário da ictiofauna do Estado com bibliografia disponível e dados das coleções 

ictiológicas das Universidades Federal do Rio Grande do Norte e Federal da Paraíba. Com a 

metodologia do mínimo polígono convexo, obteve-se a extensão de ocorrência e a área de 

ocupação de cada espécie. Registraram-se 85 espécies de peixes pertencentes a 59 gêneros, 25 

famílias e oito ordens. Entre as ordens, destacaram-se Characiformes com 47% das espécies e 

Siluriformes com 32%. Entre as famílias, destacaram-se Characidae com 19% das espécies e 

Loricariidae com 15%. Entre as espécies nativas, 43 (51%) são endêmicas da Caatinga. Com 

base na metodologia da IUCN, 44 espécies foram consideradas menos preocupantes (LC), 

quatro quase ameaçadas (NT), 17 ameaçadas de extinção, 15 com dados insuficientes para 

análise (DD) e para cinco espécies não se aplicava à avaliação (NA). Dentre as 17 espécies 

consideradas com risco de extinção, cinco foram classificadas como Vulneráveis (VU), cinco 

Em Perigo e sete Criticamente Ameaçadas (CR). Das 81 espécies com registros de localização 

georreferenciadas, 25 ocorrem em uma única bacia, 23 em duas ou três bacias e 33 em quatro 

ou mais bacias. As bacias Metropolitana e Salgado apresentaram maior riqueza de espécies (44 
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e 39 espécies, respectivamente), enquanto as bacias da Serra de Ibiapaba e Curu apresentaram 

menores riquezas (6 e 17 espécies, respectivamente). As bacias com maior número de espécies 

de peixes ameaçadas foram a Metropolitana, Litoral e Baixo Jaguaribe (sete, quatro e duas 

espécies, respectivamente). Agradecemos ao CNPq/MCTI/FNDT/IC CT Hidro No 63/2022 

pelo financiamento. 
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